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Em 1966, Harry Harrison escreveu um livro chamado “Make room! Make room!”, que descrevia o bizarro cotidiano de Thorn, um cidadão de Nova York no ano de 1999, onde se amontoavam milhões de seres humanos, disputando as últimas migalhas de sustento num mundo já exaurido de recursos agropecuários. A obra foi transformada em filme, em 1973, com Charlton Heston no papel de Thorn. No Brasil recebeu o nome de “No Mundo de 2020”. A história continuou a mesma do livro. O diretor, Richard Fleischer, apenas transpôs a ação para o ano de 2022 onde não só Nova York, mas todo o planeta passava fome. As lavouras se transformaram em desertos e todos os animais que não foram comidos, morreram de fome. O único alimento disponível é uma misteriosa ração, fabricada pelo governo, chamada “Soylent Green”.

A extraordinária história de Thorn está cada vez mais próxima de se tornar realidade. Várias pesquisas, da Organização das Nações Unidas, explicam os transtornos mundiais na ordem econômica, política e social: vivemos num planeta de recursos naturais limitados e estamos utilizando estes recursos de forma inadequada. Estas mesmas pesquisas apontam que já na metade deste século o planeta enfrentará grave escassez de alimento por motivo da rápida deterioração do meio ambiente. Dentre a forma mais rápida e eficiente de destruir a natureza encontra-se a queimada. Basta observar o que ocorre em Goiás após as colheitas de arroz, milho e soja. Todo aquele conjunto de palhas, folhas e galhos secos restantes são queimados. Começa a colheita da cana, e aí há mais fogo. Daí para frente as queimadas aumentam ainda mais, até que explodem num verdadeiro festival de chamas em agosto, quando chega a vez de tocar fogo nas pastagens ressecadas.

Foram os Portugueses que trouxeram o fogo para o Brasil. Em parte é lei, como no algodão, para combater o bicudo e a lagarta-rosada. Os que praticam insistem em dizer que as queimadas agrícolas são úteis e inofensivas, diferentes dos incêndios florestais, pois ocorrem em áreas já desmatadas. Mas é tudo conversa de piromaníaco, quem queima só está interessado em sentir o prazer de ver as chamas do fogo bruxuleando. Do espaço, os satélites NOAA-12 e Landsat-5 constatam: o Brasil inteiro está queimando. A antena de recepção do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE, localizada em Cuiabá, capta queimadas no território nacional, desde os anos setenta.

O fogo destrói folhas, galhos, palhas, todos os constituintes da matéria orgânica, também chamada de resíduo orgânico. Alguém poderá dizer que isto não tem importância: a matéria orgânica, ou resíduo, é adubo, e como adubo o fertilizante químico é melhor. Puro engano, matéria orgânica não é adubo em potencial, é o "condicionador físico-químico" do solo. Quer saber como acontece? Bem, qualquer resíduo orgânico descartado no meio ambiente é consumido por uma multidão de bactérias, fungos e outros seres heterótrofos. Estes seres utilizam uma pequena parte do material orgânico para sua autoconstrução e reprodução. O condicionamento químico ocorre pela oxidação do resíduo restante, através da respiração, restituindo elementos importantes para a nutrição do meio ambiente. Assim, o carbono, o nitrogênio, o fósforo e vários outros elementos constituintes das moléculas que integravam o resíduo são devolvidos ao solo na forma de compostos essenciais, tais como gás carbônico, nitratos, fosfatos. O condicionamento físico ocorre através das secreções e excreções dos seres heterótrofos, estas substâncias formam um composto úmido, gelatinoso, agregador das partículas da terra, os grumos; por entre os grumos sobram espaços, os poros. É por entre os poros que o solo respira e realiza reações químicas. Este é o princípio fundamental para a existência de uma terra rica, produtiva, ecologicamente correta.

A queimada mata todos os seres indispensáveis para o condicionamento do solo. Transforma folhas, palhas e galhos, em fuligem. O terreno queimado, e sem matéria orgânica, não produz os grumos e a terra perde a sua porosidade. Deste modo a água da chuva não penetra e acaba escorrendo pela superfície, sulcando campos e pastos: é a erosão. Como o ar que ventila a terra entra por estes mesmos poros, sem porosidade ele também não penetra mais. As reações químicas param de acontecer, parte dos minerais, importantes para a nutrição, se transformam em substancias tóxicas, o metabolismo da planta torna-se lento, a vegetação cresce mal alimentada, fraca. Em tais condições, mesmo com muito adubo, o produtor terá uma péssima safra.

Engana-se quem pensa que a queimada provoca a rebrota precoce das pastagens secas evitando que o gado emagreça ou morra de fome. Na verdade as pastagens ficam fracas, nutrindo cada vez menos o gado, que perde seu valor de mercado. A cana é renovada de três em três anos, porém algumas terras são abandonadas depois de seis anos porque o solo queimado já se recusa a produzir bem. Como as terras estão cada vez mais impróprias ao plantio, os adubos fazendo menos efeito e o lucro diminuindo: não há dinheiro que pague os custos de produção, os que confiam nas queimadas levam prejuízo.

Para o pequeno lavrador só resta se conformar com a falência e servir como massa de manobra política para as próximas eleições. É o que acontece com o Programa de Recuperação Ambiental e de Apoio ao Pequeno Produtor Rural, um projeto do Governo Federal que tem como objetivo promover o alívio à pobreza rural através do desenvolvimento econômico, ambiental e social do meio rural, de forma sustentável. O programa é bonito, popularmente chamado de microbacias, mas até agora só serviu como arapuca para atrair eleitores na hora do voto. Ao rico latifundiário que fez queimada, ainda tem mais um disparate: quebrar o orçamento nacional por meio de falcatruas com políticos corruptos, que armam o esquema de conceder créditos mais baratos e comprar as colheitas pelos melhores preços.

Aliás, a culpa do político corrupto para estimular a queimada é histórica. Vem desde o patrocínio da “Revolução Verde”, aquela transformação na agricultura, a partir dos anos cinqüenta, acarretada pelo investimento de máquinas, equipamentos e um conjunto de práticas que garantiram condições para que as novas cultivares alcançassem altos níveis de produtividade, chamadas sementes de Variedades de Alto Rendimento-VAR. Estas sementes vieram substituir as sementes crioulas, até então utilizadas na agricultura tradicional. Com esta revolução as diversidades de espécies agrícolas diminuíram e os pequenos sistemas de subsistência foram substituídos por monoculturas. Na época, o que o pequeno agricultor não contava era que esta revolução havia sido programada apenas para os ricos latifundiários. Então, sem ter como competir com os grandes e querendo fugir do prejuízo, optou pela queimada para facilitar a roça, baratear a limpeza dos pastos e apressar o preparo do solo. Duas décadas depois, com terras fracas e doentes, era o fim da linha para aquele minifundiário. O efeito foi o êxodo rural; durante os anos oitenta quase a metade da população rural do Centro-Oeste tomou o caminho da migração.

Com os políticos interessados nos votos, os agricultores interessados nos lucros, ninguém preocupa com o meio ambiente; quem tenta resolver a situação é a própria natureza. E ela encontra soluções impressionantes, uma destas soluções são os murundus, ou covoás. Formação bastante típica em Goiás, surge pela ação de insetos que se refugiam da aguaça, no terreno erodido pela queimada, durante o período chuvoso. Os murundus propiciam a aeragem do solo para o desenvolvimento de vegetação arbustiva. Entretanto, isto só funciona como um suporte básico de vida para o ecossistema afetado, não serve como estratégia para a lavoura.

Agricultura sem queimada, portanto, é a conduta mais adequada para manter a terra sempre fértil. Apesar de não querer acreditar, o produtor rural sabe que a degradação do meio ambiente terminará em tragédia. Para evitá-la só depende de seu bom senso, seja para trabalhar a terra, seja para escolher governantes. Caso contrário, por volta de 2050, nossa sociedade terá uma certeza tão perturbadora quanto a de Thorn, quando descobre que o “Soylent Green”, que tanto sacia sua fome, é carne de cadáver humano.

* Adaptado de artigo da engenheira agrônoma Ana Maria Primavesi.
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